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Ementa: Em linhas gerais, a disciplina propõe a estudantes vinculados a diferentes áreas de 

especialização acadêmica uma introdução exploratória ao debate contemporâneo sobre 

educação relativa à problemática socioecológica global. A linha de argumentação a ser 

compartilhada reflete os avanços mais recentes da reflexão sobre o tema que vem sendo 

mantida pelo Núcleo Transdisciplinar de Meio Ambiente & Desenvolvimento (NMD-

UFSC) desde a época da Cúpula da Terra. O primeiro módulo será dedicado a uma 

focalização cursiva de tópicos selecionados de epistemologia e metodologia de pesquisa 

socioecológica. Para tanto, deverão ser tratados os conceitos-chave de sistemas complexos, 

biologia do conhecimento, construtivismo radical e processos de integração inter e 

transdisciplinar do conhecimento. O segundo módulo será reservado ao balizamento do 

controvertido debate ecológico-político focalizando as novas evidências de limites 

planetários ao crescimento material e sua projeção no campo do planejamento de 

estratégias alternativas de desenvolvimento. No terceiro módulo, assumido como o centro 

de gravidade da disciplina, pretende-se mapear e discutir o processo de hibridização 

progressiva da noção-chave de ecopedagogia desde a época da Conferência de Estocolmo. 

Neste sentido, deverá ser mobilizada uma amostra de contribuições de pesquisadores 

franceses e canadenses associados ao enfoque de ecoformação transdisciplinar. 

 



Metodologia de ensino: O curso será desenvolvido mediante seminários centrados no 

processamento de textos de leitura obrigatória. o plano de curso prevê a oferta de tutorias 

voltadas ao atendimento de demandas de estudantes em fase de maturação de projetos de 

mestrado e doutorado sintonizados com a problemática proposta. os textos de leitura 

obrigatória deverão ser fichados com base num roteiro a ser apresentado e discutido na 

primeira sessão.   

 

 

Avaliação: O aproveitamento final dos participantes será avaliado com base nos seguintes 

indicadores: (a) regularidade e qualidade dos fichamentos apresentados, (b) protagonismo 

nos debates em sala de aula, (b) qualidade do trabalho final e (c) índice de frequência. 
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